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FATIMA, 
de 

estância 
graças 

bemdita de mistérios, 
prodígios e de .. 

Um novo T abor e um pequeno jubileu 
Fátima! Três lustros. . . qu.i.oze anos ­

tmtos quantos os mistérios e as dezenas 
do Saltério de Maria, o Santíssimo Rosá­
rio - correram já na roda do tempo, des­
de que a Rainha do Céu se dignou pou­
sar os seus pés virginais sôbre a copa da 
azinb~ sagrada, na scena encantadora 
e inolvidável da primeira aparição. 

O relâmpago precursor dessa aparição 
- raio fulgurante e esplendoroso do Sol 
Divino - que inundou de caudais de luz 
celestial o vasto recinto' da Cova da Iria, 
havia de projectar, a breve trecho, um 
claião intenso sôbre Portugal e o mundo 
inteiro para iluminar as almas e aquecer 
os corações, atraindo-os até junto do tro­
no da Virgem, Mãe de misericórdia e Me­
dianeira de tôdas as graças, e aos pés de 
Jesus, Rei de Amor, presente na Hóstia 
puríssima e imaculada do Sacrifício Eu­
carístico. 

Alí, naquele formoso cantinho do Céu, 
outrora desconhecido, sem movimento e 
sem vida, e hoje célebre entre os mais cé­
lebres da terra, as previsões humanas fa­
lharam, a ironia e a mentira, a blasfé­
mia e a impiedade foram desarmadas, o 
impossível tomou-se realidade e as pro­
fecias de três crianças, rudes e ignoran­
tes, cumpriram-se. 

Seis aparições da Virgem do Rosário, 
constatadas em virtude dum rigoroso pro­
cesso canónico, fenómenos maravilhosos 
presenciados por dezenas de milhar de 
pessoas, um sem número de prodígios ve­
rificados e reconhecidos pela sciência co­
mo humanamente inexplicáveis, águas sa­
lutares abundantíssimas, admiráveis e sun­
tuosos monumentos que povoam o local 
das aparições, uma esplêndida Basílica que 
se está elevando impulsionada pela fé 
e grandeza de alma dum ilustre Prelado e 
pela generosidade dum povo crente e de­
voto da Virgem como nenhum outro, uma 
multidão incalculável de peregrinos que se 
sucedem sem interrupção, transpõem lon­
gas distâncias e chegam à Cova da Iria: 
tais são as primeiras páginas dos anais de 
Fátima, tais são as suas legítimas e in­
contestáveis glórias. 

Fátima é, na realidade, um novo e pe­
rene Tabor, onde as almas crentes e pie­
dosas se comprazem em estar: bonum est 
nos hfc esse. Ali também se vê o invisf. 
vel, ali também se respira o sobrenatural, 
ali também Deus se revela, quer pelo 
poder da sua graça, operando autênticas 
ressurreições morais, quer pela fOrça do 
seu braço onipotente, realizando curas as­
sombrosas de corpos triturados pela doen­
ça. de míseros e confrangedores farrapos 
humanos. 

Fátima, terra mil vezes bemdita, que só 
fala de Deus e da sua glória, de Jesus e 

Aos peregrinos da Fátima 
Aos peregrinos da Fátima conce­

demos no dia 13 de maio dispensa 
da abstinência dentro da Diocese de 
Leiria. 
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do seu amor, de Maria e da sua bondade e 
misericórdia! Quantos tesouros nela se en­
contram, quantos benefícios ela nos depa­
rai 

Jt a cidade dos desejos e é a cidade das 
saudades. Quem lá entra uma vez, exulta 
de alegria, quem ae 1á sai, chora e suspi­
ra e só anseia por 1-\ voltar. 

Nossa Senhora de Fátima! Neste dia de 
triunfo e de glória, em que, faz quinze 
anos, vós, sob a invocação de Rainha do 
Sàntíssimo Rosário, vos dignastes aparecer 
pela primeira vez no planalto sagrado da 
Serra de Aire, como penhor seguro de no­
vas graças e de novas bênçãos, - neste 
dia, em que as multidões vindas de todos 
os pontos de Portugal, t erra de Santa Ma­
ria, vão depOr a vossas pés o tributo da 
sua fé, do seu amor e das suas esperan­
ças. estendei as mãos generosas sôbre esta 
grei que vos é tão cara e derramai com 
profusão sôbre as ovelhas e sôbre os pas­
tores as riquezas espirituais dos tesouros 
inexauríveis do Céu! 

ú augusta Rainha de Portugal, piedosís­
sima Senhora de Fátima, perdão para as 
ingratidões da Pátria! Justiça, glória, in­
dependência, liberdade para a Santa Igreja 
e para o seu augusto Chefe, o grande Pa­
pa Pio XI, felizmente reinante! 

Luz, coragem, fé ardente, esperança, 
concórdia, amor para todos os católicos 
portugueses, de sorte que, abrigados sob o 
vosso manto maternal, êles tenham sempre 
como divisa, nas pugnas incruentas mas 
acérrimas e dolorosas da vida um só cora­
ção é uma só alma: Cor unum et anima 
una! 

Nossa Senhora de Fátima, Senhora do 
Rosário, Senhora das Dores, Senhora do 
Carmo,-rogai, rogai por nós, pobres pe­
cadores, agora e na hora da nossa morte ... 

O Embaixador do Papa em Fátima 
Hoje, treze de Maio, décimo qu.i.oto ani­

versário da primeira aparição, Sua Exce­
lência Reverendissima Monsenhor Beda 
Cardinale, Núncio Apostólico de Sua San­
tidade o Papa Pio XI junto do Govêmo 
português, a convite do venerando Prela­
do de Leiria, digna-se assistir aos actos ofi­
ciais da grande peregrinação nacional co­
memorativa dessa data gloriosa. 

Fátima, a Lourdes portuguesa, honra-se 
e ufana-se sobremaneira de possuir neste 
dia. jubiloso dentro dos muros do augusto 
santuário da Virgem Aparecida a figura 
gentil e distinta do nobre Antístite e ilus­
tre diplomata. 

Monsenhor Beda Cardinale, passando ho­
je, uma e muitas vezes, através das multi­
dões reunidas na Cova da Iria, que lhe 
prestarão as suas mais respeitosas homena­
gens como a embaixador do Vigário de 
Cristo na terra, tomará mais íntimos e 
mais afectuosos os doces laços de amor 
filial que desde o início da nossa nacio­
nalidade prendem os corações dos portu­
gueses ao coração do Papa. 

Alí, naquele lugar de maravilha, em 
que a Pátria ajoelha e reza aos pés de Ma­
ria, num êxtase perene de Fé, confiança 
e amor, o Príncipe da. Igreja põe-so em 
tacto directo e íntimo com a alma popu­
lar, crente, piedosa e amiga do Pontífice, 
e, vendo a alegria e o entusiasmo desperta-­
dos em todos os peregrinos pela presença 

<<Em Fátima, úrra de maravilhas e de bênçãos, Maria Santís­
sima atrai as multidões a seu Filho adorável, a ] esus presente -na 
H 6stia E ucarlstica)). 

Rev.do P .• Richard, redactor da revista u Sentier, de Paris 

Imagem de N. Senhora de Fátima 
Foi benzida no dia 8 de Maio por Sua Emlnlncla o Senhor Cardlal 

Patriarca de Lisboa e encontra-se à veneraçlo dos fiéis na capela do AI· 
bersue a bela lmasem de Nossa Senhora ele Fátima, do lnslsne escul· 
tor Snr. Teixeira Lopes. 

da sua augusta Pessoa, irá dizer depois 
ao Papa e ao mundo que P ortugal conti­
nua a ser a nação fidelissima e que sôbre 
a terra não há povo algum que tenha mais 
amor ao Papa e seja mais dócil aos seus 
!'nsinamentos ~ a os seus preceitos do que 
o nobre, leal e heroico povo português. 

E, ao partir dos páramos misteriosos 
de Fátima, ao apartar-se, por ven~ pa­
ra sempre, do bemdito local das apan­
\·ües, com as lágrimas a embaciar-lhe os 
olhos e o espinho agri-doce da saüdade a 
pungir-lhe o coração, preso, eternamente 
preso, do encanto supremo das scenas inol­
vidáveis de que foi testemunha, o ilustre 
Prelado ouvirá ainda ecoar aos seus ouvi­
dos a voz sincera e sentida de milhares de 
peitos lusitanos bradando, como uma pro­
messa, como uma reparação e como um 
protesto: 

Viva o Papa·Rei! 
Viva. o Núncio de Sua Santi<!adel 

Missa nova na Cova da Iria 
No dia 2 de Abril, dia da festa da Anun­

ciação de Nossa Senhora transferid;l. ~o 
dia 25 de Março, por ser a serla-feua 
Santa, cantou a sua primeira missa, no 
santuário d& Fátima. o novo presbítero 
Augusto de Sousa, aluno do quarto ano do 
curso teológico do Seminário Episcopal de 
Leiria. 

O celebrante foi acolitado ~os seus 
dois irmãos sacerdotes, os rev.d"" Manuel 
de Sousa, reitor do Santuário de Fátima, 
e José de Sousa, professor no Seminárió, 
sendo presbítero assistente o rev.do Agos­
tinho Marques Ferreira, pároco da fre­
gnesia. 

Ao evangelho o rev.do J oaquim Louren­
ço, pároco da Mendiga, fez um sermão 
àcêrca da solenidade que se esta"ª' reali­
zando. 

Antes da missa, a Imagem da Virgem 
foi levada processionalmente aos ombros 
de quatro sacerdotes, da capela das apa­
rições para a igreja da Penitenciaria de 
Nossa Senhora do Carmo. -

Na procissão incorporaram-se, além do 
celebrante e de todos os outros sacerdotes 
presentes, muitos seminaristas, zeladores e 
zeladoras do Apostolado da Oração, cate­
quistas, crianças da Cruzada Eucarística e 
muitas outras pessoas. 

Depois de ter comungado por suas pró­
prias mãos, pela primeira vez, o rev.•• 
Augusto de Sousa deu a Sagrad;~. Comu­
nhão a seus irmãos e outros membros da 
sua família. 

No fim da missa foi exposto o Santís­
simo Sacramento, cantou-se o Te-Deum 
em acção de graças e deu-se a bênção eu­
Clá-ística. 

Seguiu-se a tocante cerimónia do beija­
-mão que correu com muita ordem e en­
cheu de lágrimas os olhos de grande nú­
mero de pessoas presentes. 

Após o beija-mão, a imagem da Vir­
gem foi conduzida novamente para a... 
capela das aparições. Ali orou-se por di­
versas intenções, leu-se um acto de consa­
gração a Nossa Senhora e cantaram-se vá­
rios cânticos. 

TOdas as cerimónias foram dirigidas pe­
lo rev.do dr. Marques dos Santos, vice­
-reitor e professor de Teologia do Seminá­
rio diocesano. 
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Tocou o órgão o rev.do Manuel de Oli­
veira, pároco de Albergaria dos Doze, ten­
do sido a parte cotal desempenhada por 
um grupo de sacerdotes e seminaristas sob 
a regêacia. do rev.do dr. Venâncio, prefeito 
e professor no referido Seminário. 

O monumento ao Sagrado Coração 
de Jesus 

giu-se o Senhor D. José à nova escola 
que êle próprio benzeu. Um mimoso Co­
po de água foi oferecido e servido ao nu­
meroso grupo de alunos da nova escola 
(cérca de cento e vinte) pelas activas e 
zelosas cooperadoras desta Missão. Dig­
naram-se também assistir a esta festa 
missionária o Senhor Vigário geral da 
diocese, :Manuel Patricio Mendes e os 
rev. doa Jaime Garcia Goulart, secretário 
particular de Sua Ex.ola Rev.ma, e Antó­
nio Ngan e Grogan e o respectivo ?tfis­
sionário que sumamente penhorado agra­
dece o bom êxito da inauguração a tô­
das as pessoas amigas e bemfeitoras des­
ta missão de Nossa. Senhora. de Fátima. 

GRAÇAS DE N. SENHORA DE FÃTIMA 

A grande peregrinação vicentina 
Nos dias seis e sete do corrente mês rea­

lizou-se, como estava anunciado, a grande 
peregrinação nacional das conferências de 
S. Vicente de Paulo. 

Como os leitores sabem, estas simpáti­
cas e beneméritas instituições, devidas à 
iniciativa duma grande alma do século 
passado, Frederico Ozanam, professor na. 
Universidade de Pa.ris, teem por fim a san· 
tificação individual dos seus membros pe­
la prática. da caridade espiritual e mate­
rial para com a pobreza envergonhada. 

O conselho superior das conferências de 
Portugal, que tem a sua séde no Pôrto, 
resolveu, de acôrdo com o conselho cen­
tral de Lisboa e com os diversos conse­
lhos particulares disseminados pelo pais, 
organizar êste ano uma numerosa peregri­
nação em que tomassem parte representan-
125 de tMa.s as conferências a-fim-de for­
talecerem a sua fé, afervorarem a. sua de­
voção e intensificarem a. sua. caridade pa­
ra a maior eficiência. e expansão do espí­
rito de S. Vicente de Paulo. 

Ao grupo de vicentinos do sul dignou-se 
presidir Sua Eminência. o Senhor D. Ma­
nuel TI, Cãrdial Patriarca de Lisboa., e a.o 
do norte Sua Excelência Reverendíssima. 
o Senhor D. António, Bispo do POrto. 

A peregrinação nacional vicentina dis­
tinguiu-se pela ordem, pontualidade e fer­
vor, com que executou todos os números 
do seu programa, constituindo uma es­
plêndida. e edificante manifestação de fé 
e piedade, que de-eerto produzirá abun­
dantes frutos de bênção. 

As comemorações religiosas do dia 
13 de Abril 

Na véspera à. tarde tinha chegado a Fá­
tima um numeroso grupo de romeiros de 
Lisboa. Era a peregrinação da freguesia. 
do Socôrro que há três anos sucessivos se 
realiza no mês de Abril ~ precisamente 
nos dias 12 e 13. Organizada e dirigida 
pelo rev.do João Filipe dos Reis, activo 
e zeloso pároco daquela freguesia, distin­
guiu-se pela ordem e regularidade dos seus 
actos colectivos e pela piedade edificante 
dos seus membros. Transportados em ca­
mionettes e automóveis, desde a capital, 
ao contrário dos anos anteriores, em que 
fizeram a maior parte do percurso em 
combóio especial, os peregrinos, logo que 
chegaram à Cova da Iria., apearam-se, 
iniciando, pouco depois, a procissão das 
velas. Incorporaram-se nela algumas cen­
tenas de fiéis que se encontravam já no 
local das aparições entregues aos exerci­
cios religiosos inspirados pela sua devo­
ção. 

Precisamente no meio do vasto anfitea­
tro da Cova da Iria e em frente da ca.· 
pela das aparições, cortando em dois tro­
ços iguais a avenida que conduz do pór­
tico até a.o limiar da suntuosa Basilica. 
em construção, ergue-se, sôbre uma colu­
na de mármore branco da. serra, cujo pe­
destal assenta no depósito superior da fon­
te miraculosa, uma grande e bela está­
tua do Sagrado Coração de Jesus que, de 
braços estendidos, parece repetir as dul­
císsimas palavras que saíram dos seus lá­
bios divinos d.urante os dias da sua. vida 
mortal: uVinde a mim todos os que sofreis 
e estais oprimidos e eu vos darei conso­
lação e confôrto». 

Ali, naquele recinto maravilhoso co­
mo não há outro em terras de Portugal, 
seis vezes consagrado pela presença da 
Raínha. dos Anjos, Jesus estabelece e fir­
ma o seu domínio nas almas, empolgan­
do-as com a fôrça misteriosa da sua gra­
ça e com os encantos suavíssimos e irre­
sistíveis do seu amor. 

No centro geográfico do nosso pais, no 
local abençoado, que Maria Santissima, 
lação e confôrto». 
Mãe de Deus, converteu num polo ma­
gnético dos corações e escolheu para tro­
no de glória de seu Filho e para teatro 
das suas misericórdias, Jesus vence, Je­
sus reina, Jesus impera. 

Do santuátio formosíssimo de Fátima, 
onde pairam eflúvios misteriosos do Alto, 
onde se respira uma atmosfera saturada 
de sobrenatural, onde as almas se cal­
deiam no cadinho da fé, da contrição e 
do amor de Deus, partem para tMa. a 
parte, até a.os limites da Pátria, até aos 
cousfins do mundo, torrentes invisíveis de 
graças e bênçãos, que purificam e trans­
figuram, que elevam e consolam. 

ó terra incomparável de Fátima, pre­
ciosíssimo escrlnio de mistérios, de gra­
ças e de milagres, que a. augusta Padroei­
ra de Portugal sagrou para altos e inefá­
veis destinos, bemdita sejas tu que és, no 
deserto do mundo, um verdadeiro oasis es­
piritual, para onde convergem em multi­
dão sem conto, almas inocentes, consciên­
cias arrependidas, corações aflitos, corpos 
macerados pela dor, existências sedentas 
de ventura, de paz, de bondade, de Vida, 
amor e luzi ó Fátima, bemdita sejas, mil 
vezes bemdital 

Fátima em França 
O rev.do P. Richard, antigo peregrino 

de Fátima, continua, a fazer, com inte­
ligência e com zêlo, a propaganda da Lour­
des portuguesa em terras de França. 

No número da revista ú Sentief', de Pa­
ris, correspondente a.o mês de Fevereiro 
último, publica. um novo e interessante 
artigo, em que remonta às origens da po­
voação que tem o nome de Fátima e fala 
da lend4 dou"ada que se prende com 
aquele nome. 

A grande peregrinação do Brasil 
Os jornais de larga circulação de Por­

tugal e do Brasil já há meses que anun­
ciam a vinda duma grande peregrinação 
da nação nossa. irmã de Alêm-Atlã.ntico 
ao Santuário máximo da nossa. Pátria, à 
gloriosa e bemdita terra de Fátima. 

Essa. luzida e numerosa embaixada de­
ve trazer ao nosso país- alguns milhares 
de brasileiros e de portugueses emigrados 
em terras de Santa Cruz. 

Devida à iniciativa dum dos mais im­
portantes jornais. da grande Rbpública 
da América. do Sul, que já contra.ctou al­
guns transatlânticos para ésse fim e que 
não se tem poupado a esforços para que 
essa romagem religiosa e patriótica seja 
coroada do mais brilhante êxito, será 
presidida por um dos mais ilustres e elo­
quentes membros do Episcopado brasi­
leiro. 

Há a fundada esperança de que o 
maior orador sagrado do Brasil, o rev.do 
dr. Luís Gonzaga Cabral, tome parte \ 
nessa. peregrinação, o que lhe pennitirá 
ser, com o seu verbo fluente e inflama­
do, o intérprete da alma do Brasil e da 
alma de Portugal, duas nações irmãs, pe­
rante o trono augusto da branca. e bela 
Rainha de Fátima. 

Bem hajam os nossos presados irmãos 
de Alêm-mar que, em formosa romagem 
de fé e piedade, estreitando ainda mais 
os vínculos que ligam os dois povos, 
veem depôr a.os pés de Maria, a doce e 
querida M.ãi do Céu, o preito da sua 
vassalágem, o tributo das suas s11plicas 
e dos seus agradecimentos e as homena­
gens do seu acendrado amor filial! 

Visconde de. Montelo 

----+e,+-----

AVISOS 

I 

Bacilose pulmonar 
No dia. 23 de Junho de 1930 dei en­

trada no Hospital de Santo António dos 
Capuchos para ser operada de uma. apen­
dicite já muito adiantada. A operação foi 
feita pelo Ex.mo Sr. Dr. Balbino Rêgo. 

Graças a. Deus, correu muito bem, e sai 
no dia 14 de Julho apenas um pouco fra. 
ca. por ter perdido muito sangue. Passa­
dos 15 dias fui para a Covilhã, minha 
terra natal. Passei uns dias muito bem, 
mas depois comecei a sentir-me um pou­
co mal: muita tosse e alguma febre. Fui 
peorando até que foi necessário chamar 
um médico e então já estava bastante 
mal. Constatou o Médico que eu tinha 

ta com sinais de lesões do tipo produtivo 
em todo o lobulo superior e concomitan­
te scisurite. Meu marido nunca. me disse 
o resultado da radiografia.. -

Entretanto cai de cama com uma pneu­
monia., que não chegou a desenvolver-se 
muito, por ter sido logo atalhada pelo 
meu médico assistente sr. Dr. Raúl de 
Oliveira Feijão, que ci;.o mais se abando­
nou; :Ele sabia. já o meu estado, pela ra­
diografia., e fêz tudo quanto poude para 
me pôr bôa. 

Meu marido vendo-me já muito desani­
mada disse: não te aflijas, acima da sciên­
cia dos homens, está a. misericórdia. de 
Deus; se ele o quizer pode dar-te a saú­
de e eu como sou um servita de nossa 
Senhora de Fátima, vou pedir-lhe em pa-

Àquelas horas mortas da noite, no pla­
nalto árido e deserto da serra, sob um 
céu estrelado e sem nuvens, imersa numa 
atmosfera impregnada de fé viva e de pie­
dade ardente, a linda e encantadora pro­
cissão desenrolou-se majestosamente a.o 
som mavioso do canto do A.vl de Fáti­
ma, no meio duma comoção e dum entu­
siasmo indescritíveis. 

O mesmo número insere uma carta de 
Sua Excelência. Reverendíssima. o Senhor 
D. José Alves Correia. da Silva, Bispo de 
Leiria., em que o venerando Prelado feli­
cita o rev.do Richard pelos seus magnlli­
cos artigos sôbre Fátima, «recordação es­
crita da sua bela peregrinação a.o San-

A assinatura da «Voz da Fátima>> 
custa por ano, no continente e ilhas 
ro$oo e no estranjeiro rs$oo. Agrade­
ce-se qualquer donativo que possa ser 
enviado a esta administração, pois 
que a <cVoz da Fátimau já tem um 
deficit de algumas centenas de escu­
dos. Radiografia de Aurora Cardona Sêna 

No dia. 13 a multidão dos peregrinos 
a.tilnentou consideràvelmente logo às pri­
meiras horas da manhã. 

Entre outras peregrinações, que então 
chegaram, merece especial referência. a de 
Cem Soldos (Tomar), presidida pelo pá­
coco, rev.do Manuel Caetano, antigo ca­
pelão militar e herói da Grande Guerra. 

Durante muitas horas seguidas, os sa­
cerdotes disponíveis ouviram de confissão 
homens e rapazes, que se aproximavam 
do tribunal da Penitência., a-fim-de se 
prepararem, purificando as suas almas, 
com o arrependimento dos pecados e o 
perdão dado em nome de Deus pelo seu 
ministro, para a recepção do Pão dos An­
jos. Entretanto nos diversos altares da 
Igreja de Nossa Senhora do Carmo cele­
bravam-se missas, distribuindo-se a Sagra­
da Comunhão no altar-mor daquela igre­
ja e no altar principal da capela do pa­
vilhão dos doentes. 

Ao meio dia solar, a veneranda Imagem 
de Nossa Senhora de Fátima. é conduzida 
processionalmente da capela das aparições 
para o Pavilhão. Seguin-se a missa ofi­
cial, fazendo a.o Evangelho a costumada 
homilia o rev.do dr. Manuel Marques dos 
Santos. 

Depois da missa o celebrante deu a 
bênção aos doentes inscritos que ocupt-

. vam a maior parte dos bancos alinhados 
na vasta área daquele recinto de dor, co­
movente exposição de tõda a sorte de 
misérias fisicas que afligem a pobre hu­
manidade. 

A procissão do 11adeus•> pôs um remate 
condigno aos actos religiosos dêste dia. de 
bênçãos, que foi, inegilvelmente, um pre­
lúdio dos dias maravilhosos e incompará­
veis do Verão,- época. das grandes pe­
regrinações nacionais e das mais imponen­
tes manifestações de fé e piedade de que 
é teatro o maior dos santuários portugue­
ses. 

II 
tuário das maravilhas da Santíssima Vir- • . • 
gem••, e pede il Rainha dos Anjos que Quem deseJar água i:fa Fátima ou 
se digne alcançar do Coração de Jesus tõ- qualquer objecto religioso que se refi­
da a sorte de graças para êle e para os I ra ao Santuário deve dirigir-se ao Sr. 
seus q~er?-dos leito~ c1e <<Le Sentien•: António Rodrigues Romeiro_ San-

O dtstinto escntor, nas breves linhas . . . 
de que faz preceder a carta de ilustre tuário da F átima - VIla Nova de 
Antístite, exprime o seu profundo re- Ourém. 
conhecimento pela prova de benevolén- III 
cia. paternal, concedida pelo grande Bis-
po de Fátima., considerando-a como um 
precioso incentivo para a tarefa que uma 
revista de Nossa. Senhora deve realisa.r: 
<<fazer conhecer e propagar o culto de 
Maria que conduz os seus filhos da ter­
ra ao seu Filho do Céu euca.rfstico». 

Fátima na China 
Do número de l'rlarço do boletim da 

diocese de :Macau, «Religião e Pátria», 
transcreve-se a seguinte interessante no­
tícia relativa a uma festa realizada na 
Missão de Nossa. Senhora da Fátima: 

Na Cova da Iria só queremos dar 
um jornal para cada casa, por isso 
aqueles que para a mesma casa le­
varem mais dum jornal roubam as­
sim as esmolas de Nossa Senhora. 

-----. 
Obras publicadas s8bre Fátima aom a 
aprovação de S. Ex.oJa Rev.""' o Snr. 

Bispo de Leiria 

Visconde th Montelo 

uma pneumonia. Julgaram-me perdida ir­
remediilvelmente. Chamaram meu marido 
a tMa. a pressa. a ver se ainda me en­
contrava com vida, e no dia. seguinte lá 
estava êle junto de ;mim a ver quando o 
deixaria ficar viúvo. Deus não pennitiu 
que eu morresse ainda e comecei melho-
rando até que a.o fim de duas semanas 
estava convalescente. Meu marido já me 
não deixou ficar, e vim com êle para Lis­
boa. Passados mais alguns dias, voltei 
novamente a. sentir-me mal com fortes dô­
res no peito e costas do lado direito, au­
mentando a tosse bem como a febre; fui 
novamente consultar o Ex.mo Médico que 
me tinha operado. Aconselhou meu mari-
do a que me mandasse tirar uma radio­
grafia. Assini se fêz. Após a. radiografia. 
tirada, meu marido levou-a ao Ex.m• Sr. 
Dr. Balbino Rêgo, que a.o ler o relatório 
e ver a chapa disse a meu marido: não 
lhe mostre esta carta; e nunca. a con-
trarie em nada; pode ser que ainda se 
ache boa, porque é nova ... e meu marido Escola de Nossa Senhora de Fátima 

No bairro <<Tamagnini Barbosa», jun­
to à llha. Verde, no último domingo, 21 
do corrente, foi inaugurada, na :Missão de 
Nossa Senhora de Fátima, a escola ai re­
centemente construída. Às 8,30, Sua 
Ex.cl• Rev.ma o Senhor Bispo, celebrou 
o santo Sacrifício da Missa. na Capela da 
Missão. À comunhão aproximaram-se da 
sagrada mesa cérca de cincoenta pessoas, 
notando-se entre elas um bom número de 
bemfeitores e bemfeitoras da Missão. No 
fim da missa, o Senhor Bispo agradeceu 
aos cooperadores e cooperadoras presen­
tes desta obra de evangelização, nasci­
da nêste bairro povoado de gentios, co­
mo por milagre de N. Senhora de Fáti­
ma, o valioso auxilio que lhe estão pres­
tando. 110 Senhor Bispo de Leiria, acres­
centou Sua Ex.ola Rev.ma, conserva com 
grande carinho e estima a fotografia. des­
ta capelinha, o primeira Santuário ergui­
do em tMa. a. China e consagrado a Nos­
sa Senhora de Fátima.». A seguir diri-

As Grandes Maravilhas de Fátima. -.,.. muito aflito, leu o relatório da chapa 
1927. 

Fátima o Paraíso na Terra - 1930. 
A Pérola de Portugal- 1931. 
Ofício Menor e Novena de Nossa. Se­

que é do teor seguinte: 11Exame Radioló­
gico do torax feito em inspiração e com 
incidência postero-anterior. 

Torax ligeiramente assimetrico por es­
coliose esquerda com predominência dos nhora da Fátima - 1930. 

Manual do Peregrino da 
edição - 1931. 

Fátima- 3·" diametros longitudinais, do tipo lonjilenio. 
Na região infraclavicular direita, vemos 
uma imagem ca.vitaria de grandes dimen­
~. de contornos muito bem marcados Doutor' Luls Fischer' 

Fátima a Lourdes Portuguesa (Tradu­
ção de 2." edição alemã) , pelo Rev. do Dr. 
Sebastião da Costa Brites - 1930. 

por um anel de tecido fibroso. Sôbre o 
vertice dêste mesmo campo pulmonar e 
em volta da imagem ca.vitaria. já descri­
ta, notamos a existência de sombras opa­
cas bem limitadas do tipo fibrOso. O li-
mite inferior da alteração do parenqui-

Nota - Estas obras que se encontram ma pulmonar é marcado pela scisma supe­
à venda da Administração da Vo1 da Fá- rior, que se encontra esclerosado. 
tima - Leiria e que serão enviadas à co- No campo pu:tmonar esquerdo não nota­
brança a quem as pedir, são utillssimas mos a existência de sinais radiológicos que 
a tõda a gente e indispensáveis a quem possam corresponder a lesões da pleura 
quiser conhecer de algum modo os factos J ou do parenquima. 
da Fátima.. · Conclusão: - Imagem cavitaria à direi-

ga dos serviços que lhe tenho feito, a tua 
cura, e ela ha de ouvir-me. 

Fomos a Fátima. na peregrinação do dia. 
13 de Abril de 1931. Chegados a Fátima, 
passei muito mal. Estive essa noute até 
às 2 horas no pavilhão adorando o SS. Sa­
cramento. Depois recolhi ao Hospital por 
estar muito frio, mas a tosse não me dei­
xava. No dia. 13 apresentei-me ao médico 
do Hospital sr. Dr. Pereira Gens, e meu 
marido apresentou-lhe o relatório da ra­
diografia para assim ele me admitir no 
pavilhão dos doentes e ao acabar de o lêr, 
disse-me: mal empregada, ainda com um 
pulmão tão bom I 

Chegou o momento da miss;L dos doen­
tes. Meu marido nesse momento não se 
separou de mim: que lágrimas tão cheias 
de súplicas eu e meu marido não chorá­
mas em frente do Rei de amôr que nos es­
tava a abençoar!.. . 

Acompanhei Nossa Senhora na procissão 
para a sua capelinha, e pouco depois re­
gressámos à estação de Torres Novas. 

Na estação enquanto esperavamos o 
comboio os meus companheiros de viagem 
preguntaram-me onde ficara a minha tos­
se pois já não tossia. Cheguei muito bem 
disposta a minha. casa, comecei a sentir­
-me mais alegre, e a tosse e a febre ti­
nham desaparecido quási por completo; 
ao fim de 8 dias meu marido arranjou pa­
ra que eu fosse novamente radiografada 
para ver se assim teria. melhoras. Veio a 
radiografia. e fui então ao meu médico as­
sistente Ex.Dio Snr. Dr. Raul de Oliveira 
Feijão. Auscultou-me como sempre, ~ fi. 
cou admirado em encontrar melhoras tão 
sensíveis. Foi então que lhe mostrei a ra­
diografia Ultimamente tirada, e viu pelo 
seu relatório que as melhoras eram de fa­
cto grandes dizendo-me: dou-lhe os meus 
parabens, encontro-a completamente cura­
da; agora não arranje outra porque desta 
está livre. Graças a Deus e à Virgem San­
tíssima desde que regressei de Fátima não 
mais me doeu o peito, não tive mais pon-



tadas nem mais qualquer outro incómodo: 
cada. vez me sinto melhor; tôda. a. impres­
são que sentia. no peito desapareceu; de 
mês pa.ra. mês aumento de pêso, emfim, 
sinto-me completamente bem. 

Aurora Cardona S~na-R. Josefa. d'óbi­
dos, 27, 2.0 , D .-Lisboa. 

ATESTADO 

Ratíl d'Oliveira Feijão, Doutof' em Me­
dicina e Cimrgia pela Faculdade de Medi­
cina de Lisboa. Atesto que a Ex.m• Snf'.• 
D. Auf'ora Cardona S~na, moradora na 
R. Josefa d'Obidos 27-2."- D."", foi por 
mim observada em outubf'O tU I9JO, cons­
tatando a presença de sinaes clinicos de 
bacilose pulmonaf'. E sta doente esteve em 
observação e tf'atamento pumanente sob 
o meu contrólel clínico tendo sido ultima­
mente por mim observada e constatando 
que se encontra presentemente cuf'ada cli­
nicamente, como de f'esto se observa nu­
ma J'adiografia mandada fazer. 

Po,. ser verdade e me ser pedido passo 
o presente que assino e juro nos termos da 
lei . 

Raúl d'Oliveira Feijão 
(Segue o reconhecimento). 

úlcera no estômago 
O Snr. P . • ãntónio Luis da Cunha Cou­

tinho, pároco da freguesia de Formariz 
do concelho de Paredes de Coura, Minho, 
sofrendo há cêrca. de 25 anos de uma dis­
pepsia ácida, padecia dores horríveis, vo­
mitava. a cada instante, j á não conserva­
va. alimento algum, nem sequer as peque­
nas quantidades de leite que os médicos 
lhe aconselhavam misturado com alcali­
nos, e arrastava uma vida cheia de me-

P.• António Lufs da Cunha Coutinho 

~colias e tristezas porque já julgava. 
rmpotentes os recursos da medicina para 
debelar o seu mal. Em julho de 1930 por 
conselho médico, procurou no uso das 
águas minerais do Pêso de Melgaço, o ali­
vio do seu enorme sofrimento. Em 19 do 
mesmo mês foi de repente acometido de 
uma dOr tão violenta, seguida de hemor­
ragias, que julgou chegada. a hora supre­
ma da sua vida. Socorrido imediatamente 
com grande dedicação pelo director clí­
nico das Aguas, o Ex.mo Snr. Dr. Gomes 
da Costa, juntamente com mais dois mé­
dicos dos mais distintos do país, um de 
Lisboa. e outro de f:vora, que faziam a 
sua. cura de Agu3.10 na mesma estância, 
foi r econhecida a gravidade do mal, e, 
diagnosticando uma úlcera perfurante, jul­
garam ser urgente uma. intervenção ci­
rúrgica. imediata, para o que, movidos de 
muita caridade, removeram o doente pa­
ra o hospital de Monsão. Enquanto Suas 
Ex.ola se preparavam para lhe fazer a 
operação, estando o doente já deitado sO­
bre a mesa das operações, eu e mais al­
gumas pr.ssoas piedosas orava.mos junto 
dum altar consagrado â SS. Virgem: elas 
pedindo o bom êxito da operação e eu pe­
dindo que a. operação se não fizesse por­
que o debelitamento do doente era tal que 
julgava. impossível sobreviver-lhe. .. Não 
sei que dificuldade surgiu no momento 
Ex.m•• clínicos desistiram do seu bom in­
t ento e a operação não se fêz !l Era a 
Providênci_a Divina que velava.! P edimos, 
então, a todas as pessoas nossas amigas 
q ue orassem com fervor. Fizeram-se nove­
nas, comunhões, celebraram-se muitas mis­
sas e fizeram-se imenso votos. E t Odas 
as vezes que passava em frente da igreja 
matriz da vila de Monsão, entrava. e ora­
va diante da imagem da S.S. Virgem com 
todo o fervor de que era capaz. De dia 
para dia o doente ia melhorando e dando 
novas esperanças de salvação de sua vida. 

Foi numa. destas visitas à S.S. Virgem 
que eu prometi uma peregrinação, a pé, 
ao local das aparições na Cova da Iria, 
se Ela se dignasse interceder perante Seu 
Divino F ilho pela vida de meu irmão. Fo-

mos atendidos! Tendo percorrido a. pé os 
360 quilómetros que neste dia me sepa­
raram do meu lar, aonde deixei a mulher 
e os filhos, eis-me na Cova da Iria aos 
pés da Nossa. Mãe do Céu a pagar a mi­
nha dívida porque meu irmão está salvo 
e no pleno exercício do seu munus paro­
quial. Bendita Ela seja. 

Na Cova da Iria aos 13 de Abril de 
1932. 

Manuel NMciso da Cunha Coutinho de 
Paredes do Coura. ' 

Tumôr 
Tenho uma nora que pouco antes de 

ser mãe, foi acometida por um tumor de 
muito mau carácter. 

O médico dizia ser um caso perigoso 
visto o estado em que a doente se encon­
trava. Eu, muito aflita, pedi a Nossa Se­
nhora em nome dos Mártires do México, e 
prometi se o tumor rebentasse e não fOs­
se preciso ser lancetado, de mandar pu­
blicar esta graça; e naquela madrugada. 
o tumor rebentou e purgou muito. Agra­
deço também outra graça que Nossa Se­
nhora alcançou a. uma filha minha que 
há muito sofria duma infecção no peito. 

Moncorvo. 
Maria das D01'6S 

úlcera no estômago 
Peço a fineza de publicar no jornal 

ccVoz da Fátima>~ a seguinte graça: Minha 
filha, Maria -da Conceição, casada, do Va­
le do Porto, freguesia de Ourém, havia 
mais de dois anos que se achava muito 
doente. Foi consultar diversos médicos 
que lhe declararam ter uma ulcera no es­
tomago e que tinha. de ser operada. Quan­
do eu tal coi~ soube, e vendo a grande 
falta que ela fazia a seu marido e 4 filhos 
pequenúros, pedi-lhe que resa.ssem todos 
os dias o terço a. Nossa. Senhora. Eu 
fiz também uma novena a Nossa Senhora 
da. Fátima, pedindo-lhe as melhoras para 
minha filha. Graças a Deus e à Virgem 
S.S., a doente melhorou sem ser operada. 

Para cumprimento da minha. promessa 
peço a finesa de publicar esta graça e 
ainda outra particular que já há tempo 
recebi de Nossa. Senhora. 

Fátima, 
Anastácio Fe"eira da Moita 

Eczêma 
António Matias da Costa, de Vale de 

Matouco (S. Martinho da Cortiça) tendo 
um eczema num ortelho, durante muitos 
anos, não houve medicamentos de que não 
fizesse uso, mas sem resultado. Mais tar­
de, lavou-o com água da Fá~ e im­
plorando a. protecção da Virgem, achou­
-se completamente curado. Dá por isso 
muitas graças a Maria Santíssima. 

António Matias da Costa. 

Quisto 
Tendo minha filha mais velha um quis­

to, consultou diversos médicos: Todos di­
ziam que tinha de ser operada. Estava. 
já marcado o dia da operação e como o 
médico mandasse dizer que só podia fa.zê­
-la dai a um mês, invoquei confiadamen­
te a. protecção de Nossa. Senhora pa.ra. que 
ela ma curasse sem ser preciso ser ope­
rada. 
- Aplicou-se a. água de Nossa Senhora da 

Fátima e resámos todos o terço durante 
mais de um mês. 

Graças à Virgem Santíssima está com­
pletamente curada. 

António Matias da Costa 

Cura duma chaga 
~ çom o maior reconhecimento para 

com Nossa Senhora da Fátima, que ve­
nho contar-lhe uma. valiosa. graça - ia a 
dizer milagre - que a. Mãe do Céu se di­
gnou conceder a uma pessoa de minha 
família: Há cêrca. de 20 anos que o meu 
irmão mais velho, António Xavier Ma­
druga., ausente em California., se viu quá­
si impossibilitado de trabalhar e ganhar 
o pão para a sua numerosa. fa.mflia, por 
causa. duma funda. e purulenta chaga nu­
ma perna. A medicina americana, a quem 
repetidas vezes recorreu, torturado, foi 
sempre impotente para o livrar dos seus 
males. 

Alguém da minha famflia lembrou-se 
de lhe enviar desta ilha para a California. 
uma gotas de água da Fátima. Em pou­
cos dias, o meu feliz irmão se encontrou 
curado e apto para, de novo, prover ao 
sustento de sua família. ~le e nós todos, 
reconhecidíssimos à nossa. Divina Mãi, de­
sejamos ver publicado êste favor celes­
te no Mensageiro das glórias da Virgem, 
que é a ccVoz da Fátima>> que aqui é mui­
to apreciada.. 

Candelaria - Pico - Açores 

P.• X avier Madruga 

Flegmão na mão direita 
Isaura Pinto, de 20 anos de idade, na­

tural de Felgueiras, presentemente inter­
nada no Colégio de Regeneração, em Bra­
ga, devido a uma infecção na palma da 
mão direita, que, de repente, se trans­
formou n uma flegmão a ponto de lhe in­
fecionar todo o braço, por , ordem do 
E x.mo Snr. Dr . Leitão, distinto médico 
do Colégio, t eve d~ recolher-se no Hospi-

VOZ .DA FATIMA 

tal de S. Marcos. Como o caso urgia, ime­
diatamente foi radiografada, resolvendo­
-se proceder à amputação do braço direi­
to, único meio para lhe poupar a vida! 

Foi nesta dolorosa. conjuntura, a mais 
grave da sua vida, que, debulhada em 
lágrimas e cheia de muita confiança re­
correu a. Nossa. Senhora da Fátima, para 
que · lhe valêsse, curando-a miraculosa­
mente, pois, tam nova como era, ficaria 
inutilisa.da pa.ra. tOda a sua vida traba­
lhar, como desejava, no meio das suas 
companheiras do Colégio! A sua prece che­
gou ao trOno da Virgem, que, como Mãi 
e Refúgio dos pecadores, ouve sempre os 
que n'Ela confiam! No dia seguinte, exa­
minada a ferida. da mão e o braço pelos 
médicos operadores, reconheceram êstes 
não haver já necessidade de intervenção 
cirnrgica., e, desde então até hoje, sente­
-se, graças à Santíssima Virgem da Fáti­
ma, completamente curada. Fiel à sole­
ne promessa de tomar publica. esta graça 
no jornal a ccVoz da Fátiman assim o fa.z, 
proclamando, bem alto, aos crentes e des­
crentes em religião - Bemdita seja. Nossa. 
Senhora do Rosário da Fátima. 

Isauf'a Pinto 

Graças diversas 
Albino Ribeiro de Deus, de S. Pedro, 

Brasil, quando transportava sObre si um 
grande pêso, ca.íu, ficando durante três 
dias com dores horríveis e sem poder mo­
ver-se. 

Quási desa.niinado recorreu a Nossa Se­
nhora da Fátima e hoje atribue a Ela a. 
cura que obteve, pois encontra-se, diz, 
perfeitamente bem. 

Rosa. Martins Moreira, de Fanzeres, 
agradece a Nossa Senhora o ter-lhe cura,. 
do seu marido duma forte eólica. no figa­
do que há muito a martirisava. 

Laurinda Carvalho, dos Carvalhos, 
diz o seguinte: t endo Nosso Senhora da 
Fátima ouvido a minha súplica para a 
cura duma doença que muito fazia sofrer 
minha filha, venho agora mostrar a Nos­
sa Senhora todo o meu reconhecimento 
pelo grande favor que nos alcançou. 

Rita de Oliveira da Gf'aça, de Ovar, 
agradece a Nossa. Senhora da Fátima 
duas graças, uma temporal concedida a 
si mesma, e outra espiritual concedida a 
uma. sua irmã. 

Maria Angelina do Couto Gaf'cia, de 
Guimarães, diz: «humildemente agradeço 
à minha boa Mãi do Céu, Nossa. Senhora 
da Fátima, a cura duma doença que ti­
ve em janeiro de 1929. Fiz a promessa 
de publicar a cura, o qull. hoje venho 
cumprir. 

Maf'ia Isabel Covas Lima, de Beja, agra­
dece a Nossa Senhora uma graça parti­
cular de grande utilidade para si. 

Jerónima Zulmira Marques Madeif'a, 
do Seminário dos Meninos desamparados 
- POrto, agradece a Nossa. Senhora a 
grande graça que lhe alcançou curando 
seu filho Fernando Manuel duma bronco­
-pneumonia. 

Estava. desenganado pelos médicos e 
quando parecia. estar já no erlortôr da 
agonia sua. mãi, cheia de dOr lembrou-se 
de lhe dar a beber umas gotas de água 
da Fátima rezando ao mesmo tempo com 
algumas pessoas amigas. A criança come­
ça a desca.nçar, a reanimar-se ll. passados 
alguns dias, estava salva.. Hoje está com­
pletamente cheia de sallde. 

Alice Ubaldo dos Reis Duaf'te, de Por­
ches, agradece a Nossa Senhora o t«:r 
corado sua. mãi <iue por graves compli­
cações se encontrava prestes ª exalar o 
último suspiro. 

Maria P. Ff'eif'e de S. Paio, agradece 
a Nossa. Senhora da Fátima, diversas gra­
ças concedidas a si p~pria e a.. pessoas da 
sua. família. Uma fo1 concedida a uma 
criancinha de 2 anos que com um abces­
so no peito estava. para ser operada. Um 
dia antes do dia marcado para a opera­
ção imploram o auxUio de Nossa. Senho­
ra e ela alcança a saúde para aquela 
criancinha. inocente. 

Graças de N: Senhora da Fátima 
no Brasil 

(Continuação) 

6) Um outro jovem académico de m~­
cina em p rincípios de Dezembro próltliilO 
passado, sentindo uzna indisposição gas­
trica, por conselho de pessoa que se su­
punha entendida., tomou um laxativo de 
que lhe resultou nada menos q ue um en­
venenamento geral. Chamou-se o médico 
que pôs em campo tOda a sua solicitude 
sem que o doente desse sinal de melho­
ras. Residia êle no pavimento inferior de 
um prédio em cujo 1.0 andar morava 
outra família com quem estava nas me­
lhores relações. Desta uma moça com 
quem se habituara a tratar como se fOra 
sua irmã, aproveitando-se desta sempre 
respeitosa intimidade, sugeriu-lhe o recur­
so a Nossa Senhora da Fátima. que tanto~ 
milagres vinha fazendo, e que se êle qui­
zesse lhe arranjaria um frasco de água 
milagrosa da mesma Senhora, a qual, se 
êle achasse bem, lhe poderia ser trazida. 
por um Padre muito influído na propa­
ganda da devoção à dita Senhora. Sob re-

ligião era êle infelizmente o que são tan­
tos outros da sua idade e no seu meio. 
Concordou por isso fàcilmente na I.• e 2.• 
parte da proposta, rejeitando porém a 3.• 
Alguma coisa sempre era, e assim a moça 
sem demora cumpre a. sua promessa, vindo 
ao Colégio buscar o frasquinho. De volta, 
junto ao leito do doente, pregunta.-lhe 
se quer que ela ali junto dele rese as ora­
ções da novena de Nossa. Senhora para de­
pois tomar a. água. A tudo anuiu, conten­
tando-se porém com ouvir resar. Pouco 
a pouco a mesma necessidade foi nele au­
mentando o interêsse de ganhar a bene­
volência de Nossa Senhora, e não foi pre­
ciso muito para que já também por si 
mesmo se associasse às orações. A noite 
após o 1.0 dia que assim passou, foi para 
o doente, e por causo dêle para a fa.mflia, 
extraordinàriamente agitada. Ao amanhe­
cer, porém, manda que txxl.os os da famí­
lia se retirem para a sós com a moça de 
que acima fa.lá.mos lhe comunicar .uma vi­
são que de noite tivera, em que N.• S.• da 
Fátima já o ia levando para o céu dos me­
ninos, mas depois resolveu novamente dei­
xá-lo, com a. promflSSa porém de qu~ às 
to h. do dia ficaria de todo bom. Nisto a 
confidente lhe pregunta se nesse caso êle 
não teria gOsto em que o Padr~ de que 
antes lhe fa.lara viesse assistir à sua cura. 
Obtendo resposta afirmativa., corre logo ao 
Colégio a prevenir-me de tudo, a ver se a 
minha ida lhe poderia fa.zer algum bem. 
Eram cêrca. de 9 h. Com a devida au­
torização dispus as coisas para ir quanto 
antes, chegando junto do doente af pelas 

a 

--8) Digno também de mensão é o caso 
que me foi narrado por uma Senhora que 
havia pouco perdera seu noivo, mas em 
circunstância tais que, longe de conside­
rar isso como uma desdita, o tinha na 
C9nta. de uma ventura. Estava êle já bem 
doente, quando ela o levou a recorrer a 
Nossa. Senhora da Fátima, conselho que 
êle aceitou até com entusiasmo. Suzna­
mente resignado, vendo que o mal ia se­
guindo seu curso, aceitou de muito boa 
vontade os Sacramentos que recebe com 
nada vulgar piedade, e no decurso da 
doença, longe de esmorecer na confiança 
em Nossa. Senhora, creou-lhe antes uma 
tal devoção que, quando já lhe ia faltan­
do o acordo, e, aproximando-se dêle a 
noiva., lhe dizia com carinho: «Olha que 
é tua noiva. quem aqui están êle indican­
do com a 111ão a imagem de Nossa. Senho­
ra da Fá tima, dizia com sentida ternura: 
«esta é que é agora a minha. noiva., é ela 
quem me vai fazer feliz!. .. n e dizendo isto 
abraçava carinhqsa.mente a dita imagem, 
acrescentando freqüentes vezes com os 
olhos fitos nela como em ar de visão: <<ohl 
beleza!... maior formosura eu nunca 
vil! . . . )) 
~- assim entre os mais temos colóquios 

com Nossa Senhora, com os olhos nela e 
um meigo sorriso nos lábios, entregou por 
mãos de Maria sua bela alma. a Deus. 

{continúa) 

Colégio António Vieira - Bafa. 

P.• Joãc de Mif'anda 

---••ur---
9~· Ver-me e mandar safra todos pa.ra. 
ficar só comigo foi uma e a. mesma coisa. 
Começa por me contar a mesma visão já 
acima referida, sugerindo-lhe eu semInais VOZ 
demora a ideia de se preparar pa.ra. me- J 
lhor merecer tão grande favor. Com-
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preendendo a que eu me queria referir, T rte 
retorquiu: <<ahl sim, já prometi que ape- ran~po ·· · •·· :·· , .. d ... ••· 326·4g8$49 

DESPEZA 

nas ficar bom irei logo com tôda. a fa.- pape • comp. e rmp. o n.o 
milia. confessar-me e comungar na Capela II5 _(6o.ooo ex.) ··· ··· · · · 
do Colégio em acção de graças a Nossa franqUJ.a.s, embalagens, trans-
Senhora da. Fátiman. Isso está muito bem, portes, et c .... ··· •·· ··· ··• 1·028$15 
replico eu, mas uma coisa não tira a ou- Total · ·· · ·· · ·· ··· 33I.238S2!4 
tra; esta agora é para como que forçar a Donativos desde 15$00 
Nossa Senhora a cumprir a palavra, pois 
já suponho que .. . Compreendendo o alcan­
ce da minha. reticência, «sim, acrescenta, 
é o meio ... » Agora porém que estamos fó­
ra dêsse meio, continuei, é sumamente 
oportuno aproveitar o ensejo, ~ eu mesmo 
o irei ajudando. Está de acOrdo? <<Pois 
não, Reverendo ... , e sem mais demora en­
tramos no assunto. Fez a sua confíssão com 
as melhores disposições, e o acto de Con­
trição, que supunha êle não sabia, disse-o 
sósinho sem lhe faltar uzna palavra. Pre­
guntando-lhe eu ao terminar se era con­
tente de que lhe fOsse logo buscar a Nosso 
Senhor, e sendo afirmativa. a sua resposta, 
fui sem mais demora, de modo que pou­
cos minutos passavam das IO quando es­
tava de volta e antes das IO~ estava êle 
inteiramente confortado com os Santos Sa­
cramentos, realizando-se assim quanto à 
alma o que êle esperava. para o corpo. 
Na. tarde do dia seguinte começou a per­
der o acOrdo e veio a fa.lecer durante a 
noite após uma agonia muito suave du­
rante a qual sentia. prazer em abraçar e 
beijar, como repetidas vezes fêz, um qua­
dro de Nossa. Senhora da Fátima que ti­
nha junto do seu leito, e bem se pode 
esperar dêste cunjunto de circunstâncias 
que então se realizasse a. t.• parte da sua 
suposta. visão. 

• 
• • 

-?) Um empregado do Banco Italiano 
ao voltar um dia do Banco, após ligeiro 
desca.nço foi tomar banho. Quando porém 
dentro da banheira, sentiu uma aflição e 
prinCÍpios de vomito sa.guineo. Saiu co-
111-0 pôde o mais ligeiro possível, mas ape­
nas conseguiu alcançar um sofá que ali 
junto estava. onde já eram golfadas sObre 
golfadas, perdendo assim enorme quanti­
dade de sangue, o que o levou a enfraque­
cer tanto que cheg<!.ram a dá-lo pbr perdi­
do. Uma Senhora, sua parenta, muito pie­
dosa e devota de Nossa. Senhora da Fáti­
ma. de quem possuía uma pequenina es­
tátua , informada do sucedido, corre junto 
dêle com a referida estátua a. ver S!l por 
meio dela conseguia salvar o querido en­
fermo. Tinha êle pouco antes tido uma. 
crise mais violenta em que chegaram a 
dá-lo por morto, comunicando para fóra 
a notícia pelo telefóne, chegando até a. 
comparecer parentes e amigos já de luto 
e outros a mandar corOas mortuáriãs. 

Com a entrada porém de Nossa. Senhora 
tudo mudou. No meia da. aflição em que 
estavam, com fé viva. a invocam em fa­
vor do doente. E i-lo pouco a pouco rea­
nimando-se, volta inteiramente a si ~ acei­
ta de muito boa vontade que lhe chamem 
um Sacerdote ílmigo da famflia, o qual 
após a confissão feita com excelentes dis­
posições lhe administra também o Viático 
que o doente recebe com sensível piedade. 
Pareceu depois disso melhorar bastante, 
chegando a inspirar confiança de o salvar, 
porém a influência de Nossa. Senhora con­
sistiu em lhe assegurar o principal , que 
foi a salvação da alma, como piamen~. 
dadas as circunstâncias, se pode c_rê.r. 

• 
• • 

Igreja. da Anunciada - Paio Pires, 
45Soo; Confraria. de Nossa Senhora do Car­
mo - Braga, Ioo$oo; António Lourenço 
-4:ertã, 3o$oo; Maria Alodia- Armamar, 
2o$oo; M. Carneiro-Armamar, 2o$oo; Jo­
sé da Graça - EstremOz, 2o$oo; Guilher­
mina Rebolo - EstremOz, zo$oo; Manuel 
Bezerra - Ca.lifornia, 56$8o; Clotilde do 
Bercelo - Açores, I6o$oo; Cândida Mo­
ta - Tramagal, 2o$oo; Maria Carlota -
Casais dos Penedos, 2o$oo; doentes do 
Sanatório R. Semide - POrto, 4o$oo; 
Esmola do Brasil, 5o$oo; Maria Alice -
asilo de Santa Isabel - Faro, 65$oo; Mar­
garida Vieira- Matozinhos, 5o$oo; Fran­
cisco da. Silva. - Coruche, 2o$oo; Al­
bertina Morei - Lisboa, 2o$oo; C.• M. 
Fernandes Nogueira - Coimbra, 6o$oo; 
M.• Almeida - Brasil - 2o$oo; Ma:ria. 
Pereira - Lisboa, 5o$oo; Brazilina J un­
queiro - Brasil, 15$oo; Henriqueta Tadeu 
- Almeida, zo$oo; Dda Rodrigues -
Lisboa, 5o$oo; Leonilla Rangel - Brasil, 
15Soo; André Marção - Alentejo, 2o$oo; 
Freguesia do Beato - Lisboa, 95Soo; Ma­
ria do Carmo Pires - POrto, rsSoo; An­
tónio de Castro - POrto, 2o$oo; Cristina 
Gomes - Gaia., 2o$oo; Maria Mercês 
Gonçalves - Açores, Iz7$5o; M.• Aguiar 
Leal - Alvominha, 2o$oo; Maria Vas­
concelos e Sá - Abrunhosa Velha, 25$oo; 
Maria Simas - Açores, 2o$oo; José ·nu­
tra - Açores, 2o$oo; Amélia Dias - Pôr­
to, 3o$oo; Joaquim Forte - Açores, 
3oSoo; Maria Paiva.- ~rança, 2o$oo; P.• 
Joaquim Maria. Falcão - Seminário Ga­
vião, 3o$oo; Distribuição em Seixo de 
Côa - Guarda, 65$oo; Joaquim Negrão 
- Lourenço Marques, 15Soo; Convento 
do Bom Sucesso - Belém - Lisboa, 
5o$oo; P.• José Augusto da Costa - Al­
vominha., 2o$oo; José Bastos - Lisboa, 
2o$oo; Maria Tinoco - Oliveira do Hos­
pital , 2o$oo; Ana da Conceição - Tor­
res Vedras, 15Soo; Joaquina da. Silva. G~ 
meiro - Brasil, 15Soo; Esmola de Lis­
boa, 25Soo; Casa. de saúde S. João de 
Deus - Barcelos, 3o$oo; Distribuição em 
Barreiro, 5o$oo; Virgílio Ferreira - Lis­
boa (n.) 7o$oo; esmola de Paredes de Cou­
ra - 147Szo; Constantina Carvalho -
Lisboa, 2o$oo; Marquês de Rio Maior -
Lisboa, Ioo$oo; Hotel de Nossa. Senhora 
da Fátima, roo$oo; Maria Clementina Leal 
Vila Nova. de Ourém , 15Soo; P.• António 
Carreira BoniJácio - Louriçal, 3o$oo; 
uma. paroquiana do SocOrro, soSoo; Maria 
Isabel R usso - Alentejo, 25Soo; P.e Ho­
rácio Fernandes - Coimbrão, 2o$oo; Er­
melinda Leão - Paços de Ferreira, 
45Soo; Maria Luísa. Coelho - Cete, 15Soo; 
Assinaturas do Brasil, 256$00 Deolinda 
de Almeida, 15Soo; Cecília Morais-Mon­
côrco, rsSoo; António Tavares-Figueira 
da Foz, 25Soo; Maria Martins da Silva -
Pôrto, 30Soo; António Simões - Brasil, 
3oSoo; Director da C. de S. - Telhai, 
3o$oo; Maria Carvalho, Telha!, 2o$oo; 
José Mendes - Telhai , 2oSoo; Clotilde 
Sá - Telhai, 15$oo; P .• António S. Mi­
guel - P udentes, n2$5o; Ana Luna -
Tendais, 2o$oo; João Coelho Reis - Lis­
boa, soSoo; Emilia Queirós - Faro, 
3o$oo; Alfredo Barreiro - Lisboa, 2o$oo; 
Carlos Garcia - Congo Belga, roo fran­
cos; I greja de S. T iágo de Cezimbra, go$oo. 



4 

·A perseguição à Fátima 
ccAs apariyã6s da Fátima MO faltOtl 

tou também o argum11nto das persegui­
ções que são um sinal das obras iU D11us.,. 

(Pastoral ccA Divina. Providência• 
pá~. II) 

A evolução fatal 
Diante dos fenómenos, que se iam rea­

lizando na Cova da Iria, todos ficavam 
maravilhados e de tal maneira tomados 
de espanto, que, nem entre os católicos 
nem entre os jacobinos, se tomava uma 
atitude definida. 

Quando muito, podemos dizer que, no 
primeiro momento, o católico e o jacobi­
no duvidam igualmente embora por mo­
tivos diversos: êste por má vontade, 
aquele por prudência. 

Depois, o católico estuda e observa pa­
ra ver, o jacobino admite e aceita tudo, 
na expectativa de escândalo grosso, que 
lhe vá servir para mais uma exploração­
sinha contra a Religião Católica. 

Finalmente, diante da evidência dos 
fados, o católico curva-se humilde e a~ 
decido, emquanto o jacobino se enraivece. 

A fúria cega-o. 1t o diabo a trabalhar. 
Jornais, revistas, panfletos, com1cios, vio­
lências, despotismos, ataques criminosos, 
calúnias e sacrilégios eis o vasto arsenal 
das suas armas que iremos passar em 
revista. -

A batalha começa. Uma perseguição em 
mrma, decretada nas lojas maçónicas e 
levada a efeito, ponto por ponto. 

Era forvoso abafar êsse movimento da 
Fát;ima. que, por três criancitas, bem po­
dena VIr a ser para o colosso do livre­
-pensamento e do indiferentismo a pedra 
bemdita e fatal. 

Meios? ..• 
- Todos servem. 

O Plano 
Dentre todos, o plano de mais fácil rea­

lização era levar as crianças a desdize­
rem-se e desmentirem-se e assim cobrir 
tudo de suprêmo ridículo. 

Crianças rudes, incultas e analfa'OOt:as 
simples como a vida da serra, tímidas cr:_ 
m_o as. ovelhitas que pastoreavam, quem 
nao V13. o sucesso da semelhante tentati­
va? ... 

Depois, .. sendo feito tudo de chofre ... 
pela autoridade... longe da famflia e de 
todos os conhecidos... mui te. melhor ain­
da. 

Far-s&-iam promessas, depois amea­
ças... e a tão desejada confissão de im­
postura havia de ser feita pela certai ... 

Se bem o pensaram melhor o fizeram. 

O Protagonista 
O administrador de quem se vai falar 

era ao tempo o Snr. Artur de Oliveira 
Santos um rapaz relativamente novo, já 
casado e com filhos. 

Vivia duma pequena oficina de funilei­
ro e latoeiro em Vila Nova de Ourém. 

Natuialmente vivo e hábil inclinado à 
acção e ambicioso, embora com um fun­
do naturalmente recto, cêdo foi desenca­
minhado, pondo-se de alma e coração ao 
serviço da Maçonaria que em Vila No­
va de Ourém tinha um triângulo. 

As poucas ideias adaptou-as à nova 
orientação. 

Os filhos só foram baptizados sem êle 
saber e, no registo civil punha-lhes nomes 
que bem mostravam os seus amores. 

Atrevido e seguro da protecção do al­
to, fêz, durante alguns anos, um sem 
número de tropelias, mandando prender 
párocos, um dos quais esteve incomuni­
cável durante oito dias, proibindo o exer­
cício do culto público e externo, o toque 
dos sinos, as funções religiosas depois do 
sol posto etc. 

Donde lhe vinha tal ousadia? Era o do­
no do concelho. 

Dominava então na politica o partido 
democrático que sempre se distinguiu pe­
los seus furores anticlericais. 

Nas suas fileiras militava êle e com 
tal ardor que de facto se tomou o cho­
fe do partido, no Concelho. 

De frente encontra apenas duas fOr­
ças: uma aparente, em decomposição, a 
dos que ainda quebravam armas pelo an­
tigo regímen, sob a bandeira do partido 
monárquico; a outra, cheia de coesão e 
dedicações do clero e fiéis - o grupo ca­
tólico que pugnava pelas doutrinas do 
Centro, à ordem dos Senhores Bispos. 

Da sua acção, influência e propagan­
q.a a sede do concelho sofreu um grande 
abalo. 

A vida religiosa diminuiu. 
Muita gente deixou de praticar. 
Mêdo? Ameaças? Falta de convicções? 

Respeitos humanos? Talvez um pouco 
de tudo. 

Nas freguesias rurais, porém, da luta 
veiu a união e da perseguição o amor. 

A vida religiosa intensificou-se e o po­
vo, já muito cristão, uniu-se mais, cer­
rando fileiras em volta dos seus pasto­
res, - sacerdotes zelosos, trabalhadores e 
amigos do seu povo que os estimava pro­
fundamente. 

Os acontecimentos da Fátima foram na 

história da vida dêsse homem apenas um 
episódio d<! l1;1ta travada pela Maçonaria 
contra a Igreja em Portugal e em que ês­
te personagem representou de títere ou 
roberto manobrado pelas lojas. 

Primeiras tentativas 
1t a própria Lúcia que conta no inter­

rogatório oficial feito no POrto a 8 de 
Julho de 1921, páginas 3 ao fundo. 

Antes do dia IJ tU Agosto, eu 11 meus 
primos fomos chamados à administrafãO; 
o meu tio não levou lá os filhos, mas 11u 
fui com meu pai. O Senhor Administra­
dor interrogou-me, quis insistentementll 
que e'u lhe revelass11 o segr~do da Senho­
ra, o qu11 eu não fi:~; depois de escrever, 
mandou-me embora. 

O rapto dos videntes 
Chegou o dia 13 de Agosto. 
A multidão composto de devotos, de 

curiosos e descrentes vinha aumentando 
de mês para mês. Nêsse dia estavam na 
Cova da Iria umas cinco a seis mil pes­
soas anciosas pela vinda das criancitas 
afim de examinarem o que se ia passar. 

Mas Deus escreve direito por linhas tor­
tas, diz o ditado. 

Na verdade o que devia reverter em 
desprestigio dos factos e desautorização 
das pessoas foi antes a mais perfeita de­
monstração do carácter dos pequenitos e 
do desinteresse do pároco e das famflias 
dos videntes. 

O que se passou? 
Muito antes da hora de partirem para 

a Cova da Iria o Administrador do Con 
celho vem a casa dos videntes a quem 
interroga longamente. 

Em seguida fá-los vir ao presbitério 
sob () pretexto de ali colher novas infor­
mações. 

Mas demos a palavra a Lúcia: 
No dia treze, iamos para o sítio da 

ca"asqueira, quando nos disseram que 
primeiro tínhamos iU ir a casa do stmhor 
Prior. Lá fomos subindo para a varan­
da da casa. Depois de estarmos algum 
tempo à espera, apar11ceu o senhcr Ad­
ministrador que nos mandou entrar para 
um ca"o, dizendo qutl assim íamos mais 
iUpressa para a Cova da Iria. 

Meu pai disse que nós íamos a pé, mas 
o Senhor Administrador teimou qu11 era 
melhor irmos no ca"o, porque íamos li­
vres do povo. Então por oriUm do me1u 
pai, subi para o ca"o com os meus pri­
mos. 

O carro deu uma volta e seguiu na di­
recfào tU Vila Nova tU Ourém, ccNão é 
para ~ste lado>> diss11 eu, mas o Senhor 
Administrador respondeiu qu11 íamos a Ou­
"~"': a casa do Senhor Prior e que ainda 
vzrzamos a tempo, porque vínhamos iU 
automóvel. 

O pároco que, com alguns parentes das 
crianças e amigos, presenceára o facto da 
varanda da residência paroquial fica estu­
pefacto. 

Não sabia que dizer e conhecendo a 
má vontade de muita gente contra êle 
pelo facto de nunca aparecer na Cova da 
Iria estava muito preocupado. 

O povo revoltou-se realmente contra êJe 
tomando-o por conivente e esteve a pon­
to de o agredir. 

A Impressão geral 
A noticia do rapto correu veloz leva­

da à Cova da Iria por um biciclista. 
Ao ter conhecimento do facto o povo 

ficou irritadíssimo. 
Muita gente chorava de pena e de in-

dignação. · 
A mãi da Lúcia chegara, havia pou­

co, da Fátima à Cova da Iria e estava 
convencida de que o Snr. Administrador 
lhes não faria mal. 

- A minha Lúcia fica lá, respondia 
ela a alguém, para irem a preguntas à 
Fátima e Ale disse que depois as trazia cá. 

Apesar de Mãi, a notícia da prisão não 
a transtorna. 

Conserva a tranqüilidade. 
Reinava nela a serenidade de uma al­

ma pofundamente cristã. Bem sabia que 
Deus vela continuamente pelos seus. 

Só assim se explicam os seus sentimen­
tos de então. 

Quando lhe disseram que a filha fOra 
presa respondeu: Se foi por D~s. D11us 
os guardará! Se mentiu é bem feito para 
não ser mentirosa. 

Admirável confiança na Providência for­
tíssimo amor da verdade e da luz, que 
a essa mulher forte lhe faz recalcar, no 
fundo da alma, os mais fortes e mais lo­
gítimos sobressaltos de um coração de 
mãil 

A atitude dos videntes 
Chegados a Vila Nova de Ourém o Ad­

ministrador levou as crianças à Adminis­
tração do Concelho. 

Queria êle a tóda a fOrça descobrir a 
interferência e manejos secretos dos pa­
dres e jesuítas. 

Usou os clássicos meios de que sempre 
se teem servido todos os perseguidores. 

Alguns choram com mêdo mas nem as-
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sim conseguiu o seu intento: não caíram 
na mais pequena contradição. 

A narrativa de Lúcia, a mais velha dos 
videntes, é simples e colorida ao mesmo 
tempo. 

Entendemos que é Illelhor reproduzir 
as suas próprias palavras na integra. 

ccQuando chegámos a Ourém facharam­
-nos num quarto e disseram que não sai­
riamos dali enquanto não declardssefllPs CJ 

segrêdo; iUpois levaram-nos para a Ai:lmi­
nistrafào, oniU fomos iU novo inte"oga­
dos, ojer11undo-nos peças de ouro para 
revelarmos o segredo. Voltámos para ca­
sa do Senhor Administrador, oniU tinha­
mos ficado na noit11 anterior, e iU tarde 
fomos outra vez interrogados s~bre o se­
grêdo. 

Levaram-nos à cadeia e ameafaram-nos 
de lá ficar, se não disséssemos. Tornamos 
para a Administrafào 11, como não disses­
semos o se,grAdo, prometeram que nos iam 
fritar em azeitll. 

O senhor Administrador mandou-nos re­
tirar e disse a um llomem qu11 aprontasse 
uma caliUira com azelite quente. Chamou 
depois a Jacinta dizendo que 11ra a primei­
ra a ser queimada. Ela foi prontamentll 
sem se de'spedir. Interrogaram-na e mete­
ram-na num quarto. Chamaram a seguir 
o Francisco; disseram-lhe que a Jacinta 
iá estava queimada e que êle teria a mes­
ma sorte s11 não declarass11 o segrêdo. In­
terrogaram-no el mandaram-no para o mes­
mo quarto. Foi iUpois a minha vez; disu­
ram que os m11us primos já listavam quei­
mados e que eu teria a mesma sorle se 
não dissesu o s11gr~do. Embora pensasse 
que era certo, não tivtl m~do. Mandaram­
-me para o pé dos meus primos e um ho­
mem disse qu11 não tardava a sermos quei­
mados todos tr~s. 

Levaram-nos para casa do Administra­
dcw, e lá ficámos aquela noittJ no mesmo 
quarto. 

No dia seguint11 foi quási a m11sma coisa: 
interrogatórios d11 manhã e iU tarde, com 
muitas promessas e amllafas. No dia de­
;asselis, fomos outra vez à AdministrtlfãO 
pelas du horas, mas nada conseguiram iU 
nós, como das outras vezes. Então o se­
nhor Administrador mandou-nos subir pa­
ra um ca"o· e deixou-nos em casa do Se­
nhor Prior, na varanda». 

1t posível que nem tudo tenha sido di­
to e feito pelo Snr. Administrador mas é 
absolutamente certo que as ameaças de 
que falamos lhe foram feitas ou directa­
mente por êle ou por alguém da Adminis­
tração do Concelho. 

A negação gratuita da parte dos inte­
ressados não tem fOrça alguma. 

Não devo omitir um particular interes­
sante. 

1t que, durante o tempo que estiveram 
em sua casa, a esposa do Administrador 
despensou aos pequenos os maiores cari­
nhos. 

• • 
A1 fica a reevocação simples, despreten­

ciosa e at6 talvez deselegante mas verda­
deira duma das mais comovedoras pági­
nas da história da Fátima. Encerrá-la­
-emos publicando na íntegra a carta em 
que Rev. Prior P. • Manuel Marques Fer­
reira se desculpa e defende da acusação de 
cumplicidade no rapto das crianças. 

1t um decumento notável pelo nervo­
sismo que o domina. 

Veio publicado no ccOuriensen, n.o 104 
4.• página 3.• coluna, ccMensageiron, e 
ccA Ordem», de Lia~ 

Ex.mo Snr. Redactor 

Venho rogar a subida honra de publi­
car em logar comum do Duriense o seguin­
te:-Aos crentes e não crentes. 

Com t~do a repulsão do corafào iU pa­
dre católico, venho torMr patente 11 as­
severar perantll todos os que tiveram co­
nhecim~~nto ou o possam vir a ter do boa­
to tanto mais infamantll e repelente quan­
to mais perigoso para a minha existência 
e dignidad11 paroquial de que fui cumpli­
cll no biusco a"ebatamento das crianci­
nhas, que dizem ver Nossa Senhora nesta 
freguesia, à autoridade iU seus pais 11 à sa­
tisfafão qu11 desejavam as 5 a 6ooo pessoas 
(segundo os cálculos) que, müitas à dis­
t4ncia de tantas léguas 11 com enormes sa­
crifícios, vieram para as ver, falar 11 ouvir 
falar - digo - venho repetir tão injusta 
como insidiosa calúnia bradando ao mun­
do inteiro que não tomei part11 por míni­
ma que f~SSII, quer directa quer indirecta­
mente no odioso e sacrilego acto. 

O Administrador não confiou o segr~do 
de suas intenfões. 

E s,j foi Providencial-que foi-a auto· 
ridade levar furtivamentll e sem ocasião iU 
resisUncia as criancinhas, não foi menos 
Providencial a acalmação dos dnimos ex­
citados pelo diabólico boato-aliás teria 
esta freguesia hoje a lamentar a mort11 iU 
seu pároco como cumpliu. 

Mas iUsta vez ainda a cilada do demó­
nio não logrou ferir d11 mort11 devido cer­
tam~mtll à Virgem Mãe!. 

A autoridoiU depois do longo inte"oga­
tório das criancinhas em suas casas, as fu 
conduzir a titulo iU informafões para mi­
nha casa; di;, para elas lh11 cl4scobrirem 
um segr~do que ainda lhe MO haviam re­
velado--dondll em tempo qu11 julgou opor-

tuno as mandou subir para o ca"o e, di­
:~endo aos pais 11 circunstantes que as leva­
va ao local das Aparif~lls, part11 à desfi­
lada para Vila Nova iU Our11m. 

Escolheu a min}Ja casa com que fins? 
Para se furt'4r -às vias que seu acto iria 

provocar? 
Para que o povo se amotinasse, como 

amotinou contra mim como cumplice? 
Para... outro fim? 
Não sei. -Mas só o que sei, I, que iU­

clino t6da a responsabilidaiU que cabe a 
tal modo de proceder, e, que Deus poiU 
sempre velar pelos seus. 

As obras iU Deus ninguém poiU p~r 
entraves. 

Não foram nec11ssárias, di:~em milhares 
iU testemunhas, as crianças para a Rai­
nha dos Anjos revelar o seu poiUr, vão 
elas tnesmo, atestar os factos extraordiná­
rios e os fenommos de que deram fé 11 que 
mais arreigaram sua crenfa. 

Agora não são as 3 cria71f4S iU 9 a II 
anos, são os milhares tU pessoas iU Mdas 
as idades, classes e condições, vindas dos 
diferentes pontos do país. 

Se a minha ausência como pároco no 
local se faz sentir aos creintes, MO menos 
se faria sentir a tninha pr11senfa aos iUs­
crentes, ttn desprimor da verdaiU dos fac­
tos. 

A Virgem Mã11 não precisa da pres~m­
fa do pároco para mostrar a sua bondade, 
~ _é necessário qu11 os inimigos da religião 
nao possam d11slustrar o brilho iU Sua 
BenevolAncia atribuindo a crllnfD dos po­
vos à presença ou conselho do pároco por­
que a fé. é um dom iU Deus 1t não dos pa­
dres:-elS o verdadeiro motivo da minha 
ausê~ia e apare~tll indifllrença em tão 
sublzme e maravilhoso assunto:-eis por­
que! ~ tenho dado meu claro parecer 
d.s mtl tnte"ogafões e cartas que se me 
Um dirigido. 
~ inimigo não dorm11. Ruge como o 

Uão. 
Não. foram os Apóstolos os primeiros a 

anune1ar a Ressu"eifão do Filho da Vir­
gem. 

Abstenho-mil iU fazer a 7Ul"ação dos 
fenómenos dados no local das Aparições 
porque. esta já vai longa, iU que peço iUs­
~ulpa~ e, porque certamente a esta hera 
7á a zmprensa Sll iUve ter feito eco disso. 

Creia-mtJ muito àgradecido. 

De V. Ex.• 
M.to At.o V.or e Ob.o 
P.• Manuel Marques Ferreira 

P. S. - Ch.egou no dia IS, a autorida­
d~ com as crzanfas a minha casa onde se 
aJuntaram os pais das mesmas e muitas 
outras pe.ssoas perante as quais preteniUu 
com Melas as amabilidades 11xplicar 0 seu 
modo d11 proceder». 

No próximo número descreveremos 0 cé­
lebre cccomício da Fátiman 

Utn Obse:rvador 

-.-.-.-.-... 
Missões de N. Senhora da Fátima 

. ~m carta de 22 de Fevereiro último, 
dtzm o Ex.mo e Rev.mo Snr. Bispo de 
~u ao ~x.mo e Rev.mo Prelado de Lei­
na, o segutnte: 

ccRecebi ontem a presada carta de V. 
Ex.•la Rev.ma e juntamente os 82$oo pa­
ra a escola chinesa anexa à. capela de N. 
Senhora da Fátima, Junto da Ilha Verde 

Prc:ci:;amente onte~ fui àquela incipien: 
te rmssao celebrar rmssa e, terminada es­
ta, benzi e inaugurei a referida escola. 
Por ocasião destas cerimónias tive oca­
sião de me referir às Maravilhas da. Fá­
tima e à minha peregrinação em Outubro 
à Cova da Iria. Estou trabalhando no 
desenvolvimento da Missão de Nossa Se­
nhora da Fátima, tendo esperanças de 
em breve inaugurar outra escola e um 
asilo para inválidos, que serão entregues 
às religiosas Canossianas». 

Da Missão Católica, da Ganda foi-nos 
enviada a 13 de Fevereiro último' a carta 
seguinte que transcrevemos por ~ referir 
aos leitores da Voz da Fátima. 

ccA Ex.ma Redacção da ccVoz da Fátima». 

~sse jornal tão lindo e consolador re­
feriu-se já várias vezes a esta missão de 
Nossa Senhora da Fátima da Ganda (An­
gola). - Muito gratos ficamos aos caros 
bemfeitores que, no seu amor às missões 
e à Nossa boa Mãi, nos mandaram um 
harmonium, e contribuíram assim muito 
para o culto da Rainha da Fátima nes­
tas terras longínquas de Portugal ultra­
marino. 1t um modo de Apostolado. 

O outro modo, basilar, é o ensino do 
catecismo, fazendo conhecer a Boa Nova 
a êstes pobres filhos pretos do sertão. 
Espalhamos nêste intuito as nossas esco­
las de catequese por tóda a parte, às 
vezes a 100 km. e mais de distância da 
sede da missão. Catequistas indígenas en­
sinam a Doutrina cristã, voluntàriamen­
te, por amor de Deus e do próximo, con­
tando só com a recomPf:nsa dos Apósto­
los no outro mundo. São actualmente, do­
pois de 4 anos e meio de existência des­
ta missão, g8 os centros de catequese. 
- O missionário, encarregado destas es­
colas, vai visitando-os, animando cate-

quistas e alunos, administrando os Sacra­
mentos, lutando também o melhor que po­
de, contra as trevas do paganismo e os er­
ros do protestantismo. -Em muitas mis­
sões nossas os missionários já recorrem. 
e com ótimo resultado, a um meio mo­
demo de Apostolado do ensino, (mui~ 
importante para os nossos primitivos que­
teem sempre olhos, mas nem sempre ou­
vidos): o cinema. Trata-se de um pequo­
no aparelho da casa da ccBonne Presse• 
em Paris (Representante em Portugal: 20, 
Rua dos Carmelitas, Lisboa). Com uma. 
despesa mínima em proporção com o bem 
obtido mostram aos pretinhos da mais re­
cuada aldeia: a Vida de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, de Santa Teresinha, de S. 
Tarcisio, etc. - Também nesta missão. 
tão nova ainda mas tão cheia de espe­
ranças (caso conseguirmos cctoman> a terra. 
antes dos Protestantes) precisaríamos~ 
tante dêste meio moderno de Apostola­
do. Confiamos à Nossa boa Mãi, Nossa. 
Senhora da Fátima, êste nosso desejo. 
que, estamos certos, inspirará almas ge­
nerosas que nos ajudem a fazer conhe­
cer e amar ao Seu Divino Filho e a Ela. 

Antes de terminar queria aproveitar a. 
ocasião para pedir, por intermédio da 
ccVoz da Fátima>t a cada peregrino de> 
dia 13 de Maio de 1932: uma ccAve Ma­
ria» por esta missão de Nossa Senhora do 
Rosário da Fátima, da Ganda. 

Depois de escritas estas linhas vem-nos 
um registo com Impressos da Casa Nune> 
Alvares, do POrto, e com a carta seguinte: 

ccPera - Algat'Ve - Portugal - 13-I-32. 

Ex.mo e Rev.mo P.• 

Sentindo no coração o vosso apêlo, re­
meto, por êste correio, 195 Novenas da 
Nossa Mãi da Fátima para serem distri­
buídas pelos seus muito queridQS preti­
nhos, e nossos irmãos em Jesus Cristo. 
pedindo a Nossa Senhora da Fátima, que 
me conceda a graça de sempre a poder 
louvar com verdadeira fé. 

De V. Rev.cla sua humilde serva 

Uma assinante da ccVoz da Fátima». 

A. do C. R.>> 

Em nome dos nossos pretinhos agrade­
ço comovido; vou distribuir estas lindís­
simas Novenas por todas as nossas esco­
las afim que todos - cristãos e catecú­
menos - façam uma novena de prepara­
ção a cada dia 13 do mês, e peçam muitas 
graças e bênçãos para a cara bemfeitora. 

P.• José Britenstein C. S. S. P. 

-----... 
Retiro espiritual aos Médicos n~ 
Santuário de Fátima, de 19 a 23 de 

Março de 1932 
SObre a direcção do Rev.mo Sr. P.• 

Mariano Pinho, sábio director de ecO 
Mensageiro de Maria» houve três dias de 
exercícios espirituais, no Santuário da 
Fátima, a que assistiram alguns Ex.moe 
Médicos de Portugal. Encerrou o retiro o 
Ex.mo Prelado de Leiria. 

No dia 22 pelas 20 h. e meia, foi pelo 
Ex.mo Médico, Dr. Henrique Bernardo 
Gonçalves- Cem Soldos - Tomar, lida 
uma conferência feita petlo Ex.mo Médi­
co Dr. Paiva Boléo, que infelizmente não 
pôde assistir porque nesse mesmo dia 
teve de ir assistir à morte de sua Ex.ma 
Esposa. A conferência foi em seguida pos­
ta à discussão dos Médicos presentes, 
cêrca de 15, presididos pelo Ex.mo Sr. 
Bispo de Leiria. 

A tese - O abortamento chamado tera­
p~utico, foi sàbiamente dividida e trata­
da nos pontos seguintes: 

1. 
0 

- Posição do problema e sua im­
portância 

2.0
- A interrução da gravidez por 

indicação médica, e a Moral Católica. 

3.0 - Razões de ordem Moral e socioló­
gica da condenação da terapêutica abor­
tiva, pela Igreja. 

4.0
- Conseqüências físicas e morais do 

abortamento terapêutico. 

5.0 
- Razões clinicas a favor e contra 

o abortamento terapêutico. ValOr dos ar­
gumentos proibitivas. 

6.o - Conclusão: 

O abortamento terapêutico não se jus­
tifica nem sob o ponto de vista moral. 
nem social, nem clinico. 

----+e+----
Quando jesus 11stá prestnte, tudo I sua­

VIl 11 nada par11C4 dificultoso; mas quan­
do Jesus está aus11nt11, tudo I iUsabrido 
11 pesado. 

(Da Imitação) 

Est11 númho foi visado p11la Comissão 
iU Censura. 
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